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Abstenção 
tica

A formação dos grupos 
politicos nesta vila, álém 
duma alia significação, é 
um profundo ensinamento 
para todos . aqueles que, 
por ingenuidade ou como
dismo preferem e preconi- 
sam a abstenção politica. 
Não se lembram que os 
partidos são inevitáveis e 
necessários como elemen
tos e fátôres importantes 
na vida das nações.

A intervenção na politi
ca, quando cheia de bôa fé, 
se é uma formalidade se
gundo a lei, é tambem um 
dever segundo a nossa 
consciência, é principal
mente uma alta obrigação 
de patriotismo. E‘ preciso 
chamar essa opinião de in
diferentes de Aldegalega a 
intervir na vida pública, le
vando para lá as suas vir
tudes, pois o mal de que se 
queixam, ficará assim mais 
atenuado e diminuido. Se o 
nivel. moral da politica tem 
deca£do, não é um mal ir
remediável̂  que cada um 
cumpra o seu dever e ne
le desaparecerá. Poucos 
podem salvar muitos, por
que se ha contágio no mal 
ha tambem simpatia no 
bem e uma das mais belas 
faculdades de todo o cida
dão é a de sentir e praticar 
o dever sem a visã-a diréta 
do. seu fim util. Não têem 
o direito de descrer de nós 
nem. do futuro;, a humani
dade tem sempre um gran
de reservatorio de fôrças 
que aparecem em dados 
momentos da sua ezisten
cia.

A organisação politica 
em Aldegalega merece por 
isso o nosso apoio, se na 
lucta que travaremos dife
rentes. grupos, aparecer 
apenas sinceridade nos 
principios, altruismo nas 
idéias e respeito pelas con
vicções dos adversarios. Só 
assim se torna grande a 
causa que defendemos e se 
tornam respeitados os nos
sos partidos. Não devem, 
portanto, ter receio de vir 
para o nosso lado, comba

ter pelo mesmo ideal, aque
les que hoje se julgam afas
tados e descrentes.

A Republica precisa de 
todos, mas principalmente 
dos seus filhos dilétos, e es
tes só podem ser, os que 
para Ela sempre trabalha
ram com acrisolado amor 
e dedicação.

O desânimo é sempre 
uma arma perigosa e pre
judicial para os que dela se 
servem; se algum valor tem, 
é apenas para ferir os que 
a manejam, muitas vezes 
inconscientemente.,

Aldegalega, com uma já 
alta compreensão cívica, 
não póde abster̂ se de to
mar parte na vida da na
ção. Que este ezemplo par
ta dos. que mais devem 
vêr.

a .  s. L .

ANUNGIOSJUIIICIAES
Todos os anúncios judi

ciaes que a começar d’esta 
data sejam entregues na 
administração deste jor
nal, serão publicados a 10 
RÉIS a linha. Os anún
cios que tiverem; mais de 
100 linhas serão publica
i s  a 5 RÉIS.

ÃGRICULTURA.

S c l é ç ã ©  « i o s  A r f g o s

Pelas noticias que n.os 
chegam de todo o paiz as 
cearas.de trigo apresentam 
um aspéto magnifico. As 
contingências a que está 
sujeita uma cultura herbá
cea, anual, como o trigo, 
póde ainda destruir todas 
as esperanças,, até as mais 
bem fundadas, mas é de es
perar que o ano agrícola 
tão bem começado venha 
este ano compensar os la
vradores de tantos anos de 
c u 1 t u ra de.safpr t un a da.

O bom aspéto das cea
ras e as probabilidades do 
bom ano,.criam uma;opor
tunidade especial para. os 
trabalhos de sele ção, por 
iss.o é nosso, dever incitar 
os lavradores a que proce
dam, este ano ao apura
mento das suas. sementes, 
preparando melhores, con

dições para as suas futuras 
cearas,

A seleção póde obede
cer a muitos e variados cri
térios, e para uma seleção 
completa diremos mesmo 
que poucos lavradores es
tarão preparados, sendo 
trabalho muito delicado e 
só proprio de estabeleci
mentos privativos como a 
estação de Svalõf. Mas pa
ra apurar uma semente, 
para a melhorar, muda a 
coisa de figura e todos os 
lavradores devem dedicar 
um pouco de tempo a esta 
operação.

Vejâmos como poderá 
fazer-se este ano esta sele- 
ção de variedades locaes, 
vulgarmente cultivadas.

Começará na escolha da 
melhor folha em cultura, 
pela que apresenta um po
voamento roais regujar, um 
desenvolvimento mais igu
al, e uma vegetação mais 
avançada, pois a precoci
dade é uma das aptidões a 
aproveitar. Logo na mon
da, álém do cuidado em ex 
tripar todas as hervas> da
ninhas, deve desbastar-se 
o proprio trigo e estripar 
todos os pés maí afilhados 
ou pouco desenvolvidos.

Uma segunda monda, 
mais. tardia, deve comple
tar a extripação das he.r- 
vas daninhas e dos pés de 
trigo mal desenvolvidos.

D.epois, na ocasião da sa
hida da espiga, uma nova 
corrida deve ext ripar os 
trigos ma.is tardios na espi 
ga,. e os de menor vegeta
ção.

Na ocasião da floração, 
nova.separação das varia
ções que não dominem na 
cultura, deixando esta só 
com um tipo, ou com dois 
ou tres, conforme as domi
nantes da semente-eropre- 
gada. E não se deve es,itar 
em. sacrificar plantas já fei
tas se se quer atingir um 
apuramento perfeito.

Por último dê e-vigiar- 
se a maturação, ceifando o 
trigo apenas ele atinja a 
sua maturação fisiológica, 
sacrificando ainda os pés 
mais tardios a amadurecer, 
e debulhando, o cereal, cui
dadosamente, fóra das de
bulhadoras, passando a se
mente a um crivo escolhe-.

dor, tipo Marot, e só apro
veitando o trigo mais gra
do.

Esta seleção repetida em 
anos sucessivos, sempre 
com o maior cuidado, mul
tiplicando os tipos apura
dos em boas terras, bem 
limpas e convenientemente 
adubadás, criará em Por
tugal tipos locaes de trigos, 
de qualidade superior, 
enorme rendimento e per
feita e segura adaptação.

Isto custa pouco e vale 
muito, sendo util senão ne
cessário apurar as varieda
des locaes, talvez de prefe
rencia a importar tipos ex
tra n g e iro s .

A t iia n d o  d e  S e .a d r a ,

Ê o m c n ta r io s  h .  M o tic ia s
© ííasiversísrlo da I>ei 

«la Sepsração.
A  d iré ç ã o  da A ss o c ia ç ã o  do 

iíèegfcío , C iv il ,  re a lisa rá , op p r ó c i
m o d ia  2 0  de a b r il  um a g ra iV lio  
sa  festa co m e m o ra tiv a  da p assa 
g e m  do se g u n d o  a n iv e r s a r io  da 
p u b lic a ç ã o  da « L e i  de S e p a r a 
ção».

O  facto d a  re a lis a c ã o , d ’ e ssa  
festa, é a c e n tu a d o  p a ra  os livr.es- 
p.easad.ores p o rq u e  c o n stitu o  um a 

'a firm açã o  de v it a lid a d e , de d e fe 
za  d os a ta q u e s su rd o s que as 
co rp o ra çõ e s je s u ít ic a s ,  re o rg a n i 
sa d a s na so m b ra , eatão d irig in d o  
in in te rru p ta m e n te  á L ib e rd a d e  
de C o n s c iê n c ia  p o r q ue todos os 
bons c id a d ã o s teem  se m p re  pu 
g n a d o , se g u in d o  a o rie n ta çã o  
co m b aten te  d„’.esta a n tig a  a g re 
m iaçã o .

E n t r e  os n ú m e ro s  do p r o g ra 
m a d.’ e ssa  co m e m o ra ção , f ig u ra  
u a i c o rte jo  bem s ig n if ic a t iv o  dos 
se n tim e n to s do «P o v o ,P o rt u g u e z » 
em p re se n ça  d ’essa « L e i  ba.sica 
da R e p u b lic a » , co rte jo  esse que 
se d ir ig ir á ,  a c o m p a n h a d o  p o r v á 
r ia s  b a n d a s, ao T e r r e ir o ,  do P a 
ço, a c u m p rim e n ta r os E,xm .°« 
M in is tro s  q.ue o ra são p re sid id o s 
pelo g e n ia l a u to r d as m ais dem o
c rá t ic a s  « L e is »  q ue tem  a « P a 
t r ia  P o rtu g u e z a » .

E ’ p a ra  esse, c o rte jo , p r in c i
p alm e n te , q ue a d ire çã o , s o lic ita  
a e s c la re c id a  atenção de todos os 
bons « P a trio ta s »  e d e fe n so re s  de 
id é ia s  lib e rta d o ra s , p e d in d o  lh e s  
e n vie m  0 maior- n ú m e ro  de dele 
gad os o,u adesões, p o r e scrito . 
n ’ esse d ia  g lo rio so  p a ra  a « d iré  
ção da A ss o c ia ç ã o  d a  R e g is to  C i 
v il» ., L a r ? ° . do. In te n d e n te , 4 5 ,
1 .° — L is b ô a .
; I§s$,e c o rte jo  ter^. lo g a r  á s  J 3i 
ivoríts.

3* a  A S ç i p a i s I i a

Seg und o. a, im p re n s a ; d iá r ia  da 
c a p ita l nos. iç fo rm a  são d.e.-leva? 
c o iro  e cabelo, os n o vo s im p o sto s 
s o b re  as g ra n d e s fo rtu n a s qu.e 
vão, ser. vo tad o s -pelo p a r la in ^ u lç

ale m ão , com  d estin o  a a c u d ir  ás 
n o v a s d e sp e za s m ilita re s . E  isto  
com  a a g ra v a n te  de um a m u lta  e 
se is  m eze s de p risã o  a todo 
a q u e le  q u e  e n g a n a r o iis c o .

Is t o  é n a  A le m a n h a ,

A s  ses ta s
S e m  n e n h u m  in c id e n te  d esa- 

g r a d a v e l fo i re g u la rm e n te  feste 
ja d o , n a  p a s s a d a  s e g u n d a  fe ira , 
0 tra d ic io n a l d ia  d a s se sta s. M u i
tas fa m ilia s ’ se fize ra m , aco m p a
n h a r  de m e re n d a s até aos ca m 
pos onde as com iam  com  d e v o ra 
d o r a p e tite  e a ie g re  c o n v ív io ,

i n g r e s s o  de A v e ir o
O m ais im p o rta n te  e s ig n if ic a 

tivo. c o n g re sso  d o  P a r t id o  R e p u 
b lican o  P o rtu g u e z  com eçou  h o n 
tem  no te a tro  « A v e ire n s e »  n a  
P r a ç a  d a R e p u b lic a , em  A v e ir o , 
e te rm in a rá , á m a n h ã . C a lc u la -s e  
j á  de" 900  a 1 :0 00 , 0 n ú m e ro  de 
c o n g re ssista s, que irã o  á.quela fo r
mosa. cidade...

S J55» Síiáafaííj easáTgatfe
O  p re s b íte ro  M a n u e l F r a n c is 

co D in iz  de A b r e u , p áro co  do 
S o b r a l, co n ce lh o  de M o rta g u a , 
foi p ro h ib id o  de r e s id ir  d u ra n te  
um ano d e n tro  dos. lim ite s, d a 
q u e le  co n ce lh o  e s o b ú rb io s,.

E  assi.01 terão d.e- e síra fi- ema 
bom  ca m in h o  as m a ld ita s  a.ye&,

ISee lftíp ações  «la contri*- 
fossição
O. « D ia r io  d c  G o rv ê n o »  de- 

t e rç a  fe ira  p a s s a d a  p u b lic a  0 s e 
g u in te  d e cre to :

« C o n v in d o  re g u la r, desde j á  a, 
fó rm a  d as re c la m a c3.es.. previstas., 
no §■ í-.° do a rt ig o  8 .°  do. deeyeto 
de 15 de F e v e r e ir o  .d g  19r l3 :- 
hei por. bem , sob proposta., do» 
m in is tro  das fin a n ç a s, d e c re ta r  0. 

/Segu inte:-
A r t ig o  l . o — O s: c o n tr ib u in te s , 

pod erão re c la m a r  p a ra , as ju n t a s ,  
de m a trize s..p o r in d e v id a  in c lu s ã o  
ou e rro  de c á lc u lo , d u ra n te  o 
p razo  de q u a re n ta  d ia s , con tad o s 
d a ,a b e r tu ra  do co fre  p a ra  p a g a -, 
m e n to , v o lu n tá rio ., da. r e s p é t iv a  
c o n trib u iç ã o .
; §_ u n ic o , O a. re q u e rim e n to s ,,
d e v id a m e n t e . fu n d a m e n ta d o s, se 
rã o  e n tre g ue s., p a ra  esse e fe ito , 
aos secre tá rio s., de - fin a n ç a s, q u e  • 
d ’ e le s p a ssa rã o  r e c ib o , se n d o -lh e  
e x ig id o .

A r t ,  2 .°— E s t a s  recla m a çõ e s^ 
d e p o is  de in fo rm a d a s  pelo secre -. 
ta rio  e re s p é tiv o  in s p é to r de f i
n a n ça s  em b o le tim  de in fo rm a 
ção, co n fo rm e  o m odelo a ^ g x p ,,  
que f ic a rá  ju n t o  ao..processo,, s e 
rã o  re s o lv id a s  p e la s  ju n t a s  , d a ,  
m a ír iz e s ,. no. prazo,,, de,, efez, d ia s* , 
a fis a n d o  se;. a s ,  re s p é tiv a s  r e g o lu - . 
ções na p o rta  da re p a rtiçã o , de f i
nan ça s..

A r t . : 3 ,°—  Das... d ieisõ es. d a s ; 
ju n t a s  d?, m a triz e s, h.aver.á re.cur-, 
so, sem., efeito , su sp e n siv o ,, p.ara» 
0 C o n s e lh o  d a B iréç-ão, G e r a i, . 
das. C o n trib u iç õ e s  e -  Im p o s to s , 
in te rp o sto  np p ra s o  dg trintat, 
d ia s , a c a n ta r  d a afix a çã o .

§  u p ico , P o r  p a rte  d a , F a * e n ?. 
d a  N a c io n a l.é com petente
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5  D E  A B R I L .
N ’cssa sangrenta lar de, em que a municipal,
•ds ordens d ’um regimen ignaro e decadente, 
assãssinou infame e selvaticamentej
o povo  generoso e bom da capita,

um episodio houve, extra nho, inegualado, 
que na sua tocante e heróica singeleza, 
como rufio padrão ha de ficar gravado  
no nobre coração da gente portuguesa:

Foi quando esse plebeu, ignóto heroe modesto, 
que uma bala prostrara em plena praça pública, 
se ergueu n um sobrehumano esforço e p o r  protesto

deixou num a parede, escrito com  seu sangue 
este candente grito ideal:— Viva a Republica! 
tombando então, de ve%, sobre a calçada, exangue.

J. R èiU l à .

íife rp O r" o  m e sm a r e c u r s o  o re s- 
-s e c re ta rio  de fin a n ç a s, d e- 

■Veado fa z e l-o  s e m p re  q u e a  d eci 
s ã o  s e ja  em  c o n tr á r io  d a su a  in 
fo rm a ç ã o  o u tio  p a r e c e r  do r e s 
p é tiv o  in s p e tò r  de fin a n ç a s .

A r t .  4 .° — Q u a lq u e r  c o n tr ib u in 
te p o d e rá  tà ítib e m  ã p ré se n tá r 

; aos s e c re tá rio s  'de fin a n ç a s, d u 
ra n te  o p ra z o  de se sse n ta  d ia s . a 
M ia re c la m a çã o  p o r e z a g ê ro  do 
léri-dim ento c o ié ta v e l g lo b a l q ue 

'ih e  te n h a  sid o  a tr ib u íd o  p a ra  b a 
se da c o n trib u iç ã o  « d e te rm in a  
ç8o'-'dfl íá x a  a a p lic a r ,  se g íiin d o - 
se o d isp o sto  nos § §  2 .° -e 3 .° do 

■ a rt ig o  8 .° , d a  le i de 15 de F e v e 
r e ir o  de 1913 . e as  m a is  d is p o s i
ções le g a e s a p lic á v e is , conform e 
te ' d e c re ta rá  no re g u la m e n to  g e 
ra ! d a  c o n trib u iç ã o  p r e d ia l».

G r á ç ó l a  -t fo M s á d a  ' a  “’s é -  
- i r lo - í  i „

Cotóo a P é re e r ia  dos V a p o re s  
L is b o n e n s e s  a in d a  não s u s p e n 
d e s s e  as c a r r e ir a s  dos seu s v a  
pivre-s "enfre e sta ;v i la  e -a eíspttal. 
-m u ita Agente tom ou o b õ ã t o  f s  
-pálhad o p o r  g ra ç o la  d a  P a rc e r ia , 
v is t o  íju e  o d ia  d estin ad o  p a ra  a 
su sp e n sã o  e ra  o 1.° de -a b ril,-d ia  

-das m e n tira s .
E  com o nós tom ám os a q u ilo  a. 

's é r i o ! .

i «?B stgaa££C s34© d c  c o a s p i i -  
r a d o r e s ,

R è a lis o u  se 'n a  p a ssa d a  'te rç a  
'f e ir a 'e m  L is b ô a , no trib u n a l de- 
'G u r í- r a ,  >o 'jn lg a tn é n fo  d a m uito  

ia ia u a  c o n s p ira d o ra  D .  C o n sta n - 
ra  dn G a m a  e de dois seus com  
p a n h e iro s , o so ld ad o  J o a q u im  
G o m e s  C e r t ã  e o c r ia d o  de s e r 
v i r  J o s é  dos S a n to s A lv e s ,  sen 
d o -D. C o n s ta n ç a  a b s o lv id a  e 
co n d e n a d o s os se u s co m p an h ei- 

'r o s  < a a -p o n a-áe  -2 á íio s de prisão-' 
m a io r  c é lu t a r ,  ou n a  a lt e rn a t iv a  

■ e m ir e s  anos 'de d e g re d o  em pos- 
sesâíSo d e l . a c la ss e . 0  a d v o g a 
d o , s r. d r. G a s p a r  d ’ A b r e u , re  
‘c o rre u  da sen te n ça .

T é a í r f t  « a í f u »  R e c r e i o  
P o p u l a r .

C o n t in ú a  a s e r  o m ais  a tra e n 
te p a ssatem p o  de todos os do 
*R Íago s o e leg a n te  te a tro  R e c r e io  
T o p ifh r r .

T o d a s  as n o ites e sp é tá cu lo s 
v a r ia d o s  e a rt is ta s  n o vo s.

I l S u z i c á l  c l í i í »  A l f r e d o  
f á c i l .

D e c o r r e u  ;co'm e n tu sia sm o  a 
r é c it a  'd -e sta  d is tin ta  so cie d ad e  
de re c re io , sendo todos os in t é r 
p re te s  m u ito  a p la u d id o s.

— C o n s ta  que b re v e m e n te  vão  
c o m e ça r os e nsaio s p a ra  a r e v is 
ta de « co isa s e facto s d V s t a  v i 
la » , e s c r it a  p o r a lg u n s  ra p a z e s  
so cio s do M u z ic a l C lu b  A lfre d o  
K e i l ,  e què ce rtam e n te  d a rá  
m u ita s  e n ch e n tes.

O b j é t o  d e  I e s x o

A  no ssa g u a rd a  m u n ic ip a l ou 
re p u b lic a n a , com o lh e  q u e ira m  
c h a m a r, m o n ta a c a v a lo  todos os 
d ia s  e v a e  e s p e ra r  os a g r ic u lt o 
re s  que veem  do tra b a lh o  n a  su a  
c a rr o e ita  e a p lic a , sem  c o m is e ra  
ç â o , aos que com etem  o « crim e »  
d e, ap ó s so l pôsto, não tra ze re m  
lo g o  a la n te rn a  a c ê z a , a re s p é t i
v a  m u lta  p o r tra n s g re ss ã o  da 
p o s tu ra  m u n ic ip a l. E  e m q u an to  
este «bom  s e rv iç o »  se faz no c a m 
p o , d e n tro  d a v ila  c a rr o s  e b ic i
c le ta s  c ru z a m  se n a s ru a s  em 
c a r r e ir a  d e so rd e n a d a  e sem  lu z !

Q u e re m  m e lh o r s e rv iç o ? !
A  g u a rd a , n ’esta p a cífica  v ila ,  

não é nem  m ais  nem  m enos que 
nm  o b jéto  de lu x o  qne de ha 
m u ito  d e v ia  te r a c a b a d o .

P r e ç o s  d o  p ã o

P e lo  m in is té rio  do F o m e n to  foi 
l a  d ia s  p u b lic a d o  no « D ia r io  do 
G o v e rn o »  o se g u in te  d e c re to ,

ch a m a n d o  a ate nção d a s a u t o r i
d a d e s co m p e te n tes e d o p ú b lic o  
p a ra  a s u a  le tra . E ’ ele de inte- 

'reSse g e ra l e p o r isso  o tra n s c re 
vem os na in te g ra :

T e n d o  co n sta d o  n ’ esta D iré ç ã o , 
qne n a s v e n d a s  a m b u la n te s  se fo r
nece pão p ó r p re ç o  s u p e r io r  ao fi 
x a d o  no re s p é tiv o  re g u la m e n to , 
faz-se  p ú b lic o  de q u e  s e ja  q u al fô r 
a q u a lid a d e  d a fa rin h a  e m p re g a d a , 
os p re ço s do re fe rid o  g é n e ro  sâo 
os s e g u in te s:

P ã o  de tipo de 1:000  g ra m a s, 
(m a rc a  X ) ,  80  ré is .

P ã o  de tip o de 500  g ra m a s , 
(m a rc a  0 0 ) ,  45  r é is .

P ã o  de t ip o  de 445  g ra m a s , 
(m a rc a  O ) 40  ré is .

D ir é ç ã o  dos S e rv iç o s  Cdm ter 
c ia e s  e F is c a is ,  em 14 de o u tu b ro  
de 1912 . —  O  D ir e é t o r  (a ) C r is -  
to vam  M o n iz » .

ISéc iáa  p o r  a is iad o res  e 
b a ile .
T e m  lu g a r  h o je  no e legante 

te a trin h o  J o a q u im  d ’ A im e id a  do 
f lo re sce n te  « M u z ic a l C lu b  A lf r e 
do K e i l ,»  um a in te re s sa n te  r é c i
ta, su b in d o  á cena a co m é d ia  em 
um acto « D o is  e stn d a n te s  no p re 
g o » , c u jo  d ese m p e n h o  está a c a r 
go dos d is tin to s  -am adores d ’ esta 
v ila ,  s rs . Jo a q u im  L e it e  J u n io r ,  
C a r lo s  S a r a iv a , M a n u e l M o u ra . 
L a z a r o  G i l .  A n ic e to  G i l ,  Jo s é  
M o u ra  e J o s é  G-om es. A ’ c o m é 
d ia  se g u e -se  Bra e n g rS ça d issim o  
acto  d e « fo lie s -b e rg é re s »  fe c h a n 
do esta b ela  festa com um a « s o i
rée » d a n ç m t e . A b r ilh a n t a  esta 
festa o q u in te to  do M u z ic a l C lu b  
A lfre d o  K e i l .

1* í i  b l i ç a ç o c s  j  e s  sa i  d i  c a  S
O  s r .  m in is tro  do in t e r io r  vae  

d ir ig ir  á s  a u to rid a d e s a d m in is tra  
t iv a s  a s e g u in te  c ir c u la r :

« T e n d o  a lg u n s g o v e rn a d o re s  
c iv is  a p re se n ta d o  d ú v id a s  á c ê rc a  
do p ro ce d im e n to  a h a v e r  com 
jo r n a e s ,  fo lhetos ou im p re sso s 
de q u a lq u e r  ord em , p u b lica d o s 
p o r in d iv id u o s  da se ita  je s u it ic a  
ou a  e la  lig a d o s  com o « fa u to re s»  
ou « c o p ia d o re s » , faz-se  c ie n te  a 
to d as a s  a u to rid a d e s da R e p tib li-  

,c a  q n e  estão em  p leno v ig o r  s o 
b re  o assu n to  as le is  de 3 de s e 
tem b ro  de 1757 e 28  d e  agosto 
de 1769  em que e x p re ssa m e n te  
se p ro h ib e  a im p re ssã o  e c ir c u la  
ção de q u a lq u e r p u b lic a ç ã o  j e s u í
tica . D e v e m , p o is, to d as as a u to 
rid a d e s  fa z e r  c u m p r ir  r ig o ro s a 
m ente as d isp o siçõ e s d as c ita d a s  
le is , não tanto p o r que essas pu 
b iica ç õ e s p ossam  s e r  fom entado 
ra s de alte ra çõ e s de ordem  p ú b !i 
ca , e assim  in c u r s a s  n a le i d e 12  
de ju lh o  de 1912 , m as p o rq u e  o 
c u m p rim e n to  e s trito  d a  le i d e v e  
s e r  a p a n á g io  de todas as a u to ri 
d a d e s  d a R e p u b lic a » .

CoaíárèSe P opsilar
S r. R e d á to r: —  N ão sei se com  

este m eu « C o n tro le »  m e vo u  to r 
Yiando maSsadOr p a ra  com sigo. 
A b o rr e c id o  p a ra  a lg u e m  ~sei ien 
q iie  me tenho 'to rn a d o  e não é 
pouco-, m as com o o que faz n ia! 
ao bofe faz bem  ao fíg ad o , e m 
q u an to  o am .° fo r d ando g u a rid a  
aos m eu s d esa b a fo s, c re ia  que 
q u anto  m a is  a b o rre c id o s  v ir  de 
fro nte  de m im  os que p r e v a r ic a m ! 
co n scie n te  e m a lin te n cio n a d a m e n - 
te, tanto m ais sa tisfe ito  e co n te n 
to fico R e p u b lic a n o  e patrio ta  
que sou cu m p re -m e  o d e v e r de 
não c o n s e n tir, sem  o m eu re p a ro , 
a b u zo s de q u a lq u e r  n a tu re z a  que 
sig n ifiq u e m  fà lta  de re sp e ito  ás 
le is do m eu p a iz  ou p re ju iz o  ao 
"E stad o . E ,  se g u in d o  n e s t a  o r 
dem d e id é ia s , tenho a c it a r  ho 
j e  um  a b u zo  de q ue o u tro s se 
d e v ia m  q u e ix a r , m as que o não 
fazem  p o r n a tu ra lm e n te  ju lg a re m  
e sta r ante um  c o rd e ir in h o  in e r 
me q iia n d o  fin a lm e n te  têem  na 
sn a  fre n te  um  lobo qtie se v ê , á 
v o n ta d e , no re d il.  V a m o s ao c a 
s o :,U m  alto fu n c io n á rio  d ese m p e 
n h a  nas h o ra s  Vagas e não v a g a s 
a profissão de advogado, e com o 
c o rd e ir in h o  in e rm e  que r e p r e s e n 
ta, a p a n h a  a a s s in a tu ra  d ’ um  in 
g é n uo  a d vo g a d o  e o u tra s  ve ze s 
d ’um  co n d e sce n d e n te  p ro c u ra d o r 
p a ra  se e s q u iv a r  á respé'tiV a con
t r ib u iç ã o  d â in d u s tr ia  que ás es 
co n d id a s e z e rc e . T a l  p ro c e d im e n 
to só é p ro p rio  de lobo e não de 
c o rd e iro , p o r isso  que, á lé m  de 
i r  p r e ju d ic a r  os q ue pag a m  a 
c o n tr ib u iç ã o  co rre sp o n d e n te  á 
p ro fissã o  que o cu p a m , v a e  le z a r  
o E s ta d o , não pagando o que lh e  
d e v e . M a s  tem  m ais: a le i m a n 
d a que estes altos fu n c io n á rio s  
re s id a m  nas Sédes das co m a rca s 
e este. ta lv e z  p a ra  m e lh o r a r r a n 
j a r  c lie n te la , v iv e  em L is b ô a .

A q u i d e ix o  o in c ó g n ito  « c o r
d e irin h o »  de b e n tin h o s e liv r i-  
nh o  de m iss a  e n tre g u e  á p e rs p i
c á c ia  e in e x c e d iv e l zêlo do sr. 
s e c re ta rio  de fin a n ç a s, p a ra  que 
de fu tu ro  s a ib a  q u an to  cu sta  
àq u e le s  de quem  se s e rv e , a pro 
fissão de a d v o g a d o .— U m  le ito r.

O ra n c h o  dos p rê so s
N a  p a ssa d a  te rç a  f e ir a — até 

p a re c e  m e n tira  p o r te r a c o n te c i
do no 1 .°  de a b r i l— os prêso s 
d a s  ca d e ia s d ’esta v ila  n e g aram - 
se a c o m e r o ra n ch o  d a  s e g u n d a  
re fe iç ã o , in u t ilis a n d o -o , p a re c e , 
po r um  m om ento de d e se sp e ro .

a u to rid a d e  co m p e te n te, re c o 
n h e ce n d o  a ra zã o  que a s s is t ia  
aos d e s g ra ç a d o s , m and ou  que se 
fize sse  co m id a  em co n d içõ e s e 
que a  c a d a  prêso  fossem  d a d o s 
tre s d e e ilitro s  de v in h o , o que 
fo i s e rv id o  á . n o ite .

D a d a p o r um a co m issão  de so 
cio s, re a liz a -s e  h o je , no A ld e g a - 
lense S p o rt  C lu b ,  u m a «so irée »  
d a n ç a n te .

V a p o r e s  d e  c a r r e i r a

F a la - s e , a g o ra , q ue se v a e  o r 
g a n is a r  um a e m p re z a  de v a p o re s  
de c a r r e ir a  n ’ e sta  v ila .

N ão goStâm os de d iz e r  m al das 
co isa s da n o ssa te rra  nem  ta m 
pouco d a s in ic ia t iv a s  d os hossos 
p a trio ta s  m as ca n ça d o s de ta n ta  
b ?à fia  p e lir p o s  lic e n ç a  p a ra  d i
z e r  a q u i q ue é m a is  um a q u e  não 
v in g a .

In felizm e nte"]

A  v a r i a b i l i d a d e  d o  p ê s o  
h i i s s e a â ó .

O  d r. R .  W .  R ic h a r d s o n  deti- 
se á  d if íc il ta re fa  de estndar-, d u 
ra n te  v in te  a n o s, q ú a e s as v a r ia  
çÕes p o r que p a ssa , no seu pêso,
0 co rp o  h u m an o , a n u a lm e n te .

A s  re s p é tiv a s  o b se rv a çõ e s fo
ia m  feitas so b re  os p rê s o s  d m  n a 
casa de c t írré ç ã o , em n ú m e ro  s u 
p e r io r  a q u a tro  m il in d iv id u o s ; 
e, com  q u an to  s e ja  fo rço so  n o ta r 
que esses in d iv id u o s  e zam in ad o s 
se a c h a v a m  s u je ito s  ao me'Smo 
m odo "de v id a , aos m esm os t ra 
balhos-, a lim e n ta çã o  e d u ra ç ã o  
de sono e tc ., os r e s u lt a d o s  o b ti
dos são os ma>s convincè..'t-_*s pos 
s i v e l.

'C ó n firfh o ti-sè  q iie , d u r a n t e c e r  
tos m ezes do ano, o co rp o  sofre 
um au m en to de p ê zo , e d u ra n te , 
ou tro s so fre  d im in u iç ã o .

A s  c if r a s  re s p é t iv a s  são as s e 
g u in te s ; em ja n e ir o  0,14  de di 
rr in u iç ã o ; em  fe v e re iro  0 ,24  id em ; 
em m a rço  0,95  idem '; em a b ril 
0.03  de au m e n to ; em  m aio 0 ,0 1  
id e m ; em ju n h o  0,52  id em ; em 
ju lh o  0,08  id e m ; em ag o sto  0,70 
id em ; em se te m b ro  0 ,2 1  de d i
m in u içã o ; em o u tu b ro  0 , 1 0  id em ; 
em n o v e m b ro  um  a u m e n to  in s i-  
g n ificantissin Y o; e em d eze m b ro  
0,05  de d im in u iç ã o .

D ’estes d ad o s c re n íif ic o s  se  de
d u z im m e d ia ta m e n te  que o pêso

1 do co rp o  é m en o r no in v e r n o  que 
no V e rã o , ‘q u ê  a  d im in u iç ã o  d ’es- 
se p ê zo  com eÇa em  s'e;embro-, 
p a ra  p r in c ip ia r  a a u m e n ta r em 
abril-.

!<]8s í f a v o r  dos q i i e  p  rodas
sem .
A  E m p r e z a  N a c io n a l de N a v e 

g a çã o  a  p e d id o  d o G o v e rn a d o r  
g e ra l d e A n g o la , r e d u íiu  5 0  p o r  
cetlto no s p re ço s de passâg e m  
d o s tra b a lh a d o re s  in d íg e n a s  qne 
tra n sita m  de um  p a ra  o u tro  p o r
to d a  p r o v in c ia . R e d u ç ã o  seme* 
lh a n te  fô ra  j á  o b tid a  n a s t a r ifa s  
dos ca m in h o s  de fe rro .

A v is ia  c o a lc o o lis su o
U m  m é d ico  a m e ric a n o , que se 

tem d e d ica d o  fe rv o ro sa m e n te  aos 
e stu d o s r e la tiv o s  ao a lc o o lism o , 
re fe re  u m a  d e sc o b e rta  m a r a v ilh o 
s a :—  t e r  a p u ra d o , m ed ian te  as 
m a is  c u id a d o s a s  o b se rv a çõ e s, que 
os in d iv id u o s  a ta ca d o s do v ic io  
d a s b eb id as a lc o o lic a s  têem  a 
v is ta  m á. D o s  m ilh a r e s  de alcoo- 
lic o s  o b s e rv a d o s  pelo m esm o m é 
d ico  n e n h u m  lh e  a p a re ce u  sem  
d o e n ça  d e o lh o s, isto  é , nem  um  
só lh e  d e p a ro u  com  tim a fa c u ld a 
de n o rm a l d e v is ã o . P e lo  q u e  o 
d o u to r re fe rid o  se ocu p o u  em c u 
r a r  a p e n a s a e n fe rm id a d e  v is u a l 
dos a lc o o lic o s  á  su a  d is p o siç ã o , 
v e rif ic a n d o  q ue todos e le s, ao re 
c u p e ra re m  a p e rfe iç ã o  dos or- 
g ã o s d a v is ta , tin h a m  p e rd id o  o 
v ic io  do a lc o o lism o .

E s t a  e x p e r ie n c ia  c ie n t if ic a  p a 
re c e , p o is, p r o v a r  que a c u ra  da 
v is t a  d ’ um a lc o o lic o  é nm  se g u ro  
p ro ce sso  de lh e  fa z e r  p e rd e r  o 
h á b ito  e x c e s s iv o  d a s  b e b id a s.

O s n ú m e ro s pelos q u ae s sá 
m u ltip lic a m  os re n d im e n to s co- 
le ta v e is  in s c rito s  nàs m a triz e s  
(a n tig o  re g im e n  de re p a rtiç ã o ) 
p a r a  o b te r o re n d im e n to  eoleta- 
ve i so b re  que in c id ir á  a c o n t r i
b u ição  p re d ia l de 1912 , são no 
d is tr ito  de L is b ô a  os s e g u in te s:

A lc á c e r  do S a l . 2:029
A lc o c h e t e .......................... 1:958

1:926
Â lefn qu e T  . . . . . . . 1:899
A lm a d a  . . . . . . . . 1:954
A r r u d a  dos V in h o s  . . 1:871
A z a m b t r ja . . . . . . -. 1:940
B a rré irO  . . . . . .  . 1:948
C a d a v a l . ....................... 1:912
C a sc a e s  . . . .  . -. . . 1:942
C e z im b r á ...................... .... 1:930

1:892
G fa n d o la 1:922

( 4-.° b a irro  . . •. 1:863
:T . , a )2 .°  » > ,  .
•Lisboa ^ o

1:859
1:855

[ 4 .° » . . . 1:858
1:903

L o u r i n h ã . . . . -. . . 1:863
1 8 5 0

M o it a .......................... ....  . 1 891
1 933

S . T ia g o  do C a c e m  . . 1 88 8
1 9 4 6

S è t.u b a l....................... ....  . 1 922
S o b ra l de M o n t ’ A g ra ç o . 1.854
T o r r e s  V e d r a s  . . . . 1:870
V i la  F r a n c a  de X i r a .  -. 1:978

D r .  S a j s f A i a a  L « e i í e

C o m e ça  h o je  com  a s u a  colá* 
b o ração  a h o n ra r  as C o lu nas 
d V O  D o m in g o » , o  nosso p resad o  
am igo e p re sta n te  C o rre lig io n á rio , 
d r .  A r t u r  de S a n t ’ A n a  L e it e .

P e n h o ra d is s im o s  'ágradecermDS 
ao ilu s t r e  c o la b o ra d o r o  v a lio so  
a u c ilio  que vem  p re s ta r-n o s  e á  

c a u s a  que d e fe n d e m o s.'

& o t a  s e m a n a l

U m  m ilit a r  d â  g u a r d a  no Sêtt 
s e rv iç o  p e lo  ca m p o  d ir ig iu - s e  a 
um  ta l D o m in g o s  D ia s  S a n to s 
que trafcia n m a e sp in g a rd a , pede 
que lhe m o stre  a lic e n ç a  de p o r
te d ’ a rm a , e d iz :

—  V ó c ê  só tem  lic e n ç a  de c a 
ç a r  aos d o m in g o s, q lla n to  aos 
d iâ s  sa n to s e sp e re  que o s r .  d r. 
A n to n io  Jo s é  d ’A lm e id a  v á  - a o  

p o d ê r.

O batismo é vulgarmen
te feito com agua benta 
conservada em reservato
rio em pias batismais.

Ora varias publicações 
de medicina têem demons
trado á evidencia por meio 
de rigorosas analises, que 
a agua benta, ou outra 
qualquer agua, estagnada 
e corrompida, é um meio 
em que os micróbios pulu
lam como se estivessem 
em sua casa.

Além d'isso vejamos 
bem os detalhes da preten
dida purificação por este 
meio.

Primeiramente, para ba- 
tisar, o padre sopra trez 
vezes sobre o rosto da 
criança.

Diz o ritual:
Ter exsufflet in  fa c ie n t  

ejus Inmodum crueis h a  lei 
infaciem.

De maneira que a asso- 
pradela é feita em f o r m a  

; de cruz, com o  fim de e*“



O DOMINGO

Ip,j[sar do c o rp o  do  n e o fito  
|o  espirito imundo, isto  é, o 
I jemonio.

E’ esta u m a o p e ra ç ã o  
[altamente a n ti- ig ie n ic a  e 
| po^e este P ° n ío  de vista  

inúitissimo c o n d e n á v e l,
I porque, se atendermos a 

que os orgãos da criança 
táo muito delicados e sen
síveis ás influencias exte
riores e que especialmente 
as mucosas dos olhos, do 
nariz e dos labios são d’u- 
pia extrema temeridade, 
póde-se apreciar como de
ve ser perigoso o bafo d’um 
padre com mau hálito e 
contaminado pelo bacilo 
da tuberculose; tanto mais 
que este bafejo póde arras
tar comsigo o qne vulgar
mente se denomina perd i
gotos; e toda a gente sabe 
que a unica origem bem 
demonstrada do contágio 
tuberculoso reside nos es
carros sècos e pulverulen
tos, cujas partículas tenuis- 
simas podem introduzir-se 
nas vias respiratórias.

Têem sido observados 
casos de tuberculose so
brevindos de parcelas de 
•espétoração espalhadas no 
ambiente. Os escarros pó
dem com efeito, conter mi
lhares de bacilos de tuber
culose, que ezalados no ar 
atmosférico são suscètíveis 
de provocar a evolução rá
pida da tísica sobre um 
pulmão predisposto por 
herreditariedade, ou por 
fraqueza vital.

N’um congresso interna
cional de medicina, em Pa
ris, ficou estabelecido que 
a tuberculose infantil se 
adquire sempre por inala
ção.

De modo que, com mais 
forte razão, devem ser pe
rigosos os perdigotos, ou 
salpicos de saliva do padre, 
que póde estar afétado de 
tuberculose e que conta- 
minará assim a criança ba- 
tizada.

O padre deve tambem 
introduzir uma pitada de 
sal na bôca da criança, 
porque determina o ritual:

hnmitat modicwn salis 
benedicti in os infantis.

O médico não faria uma 
operação similhante sem 
primeiro lavar e desinfe- 
tar escrupulosamente as 
mãos, precaução de que o 
padre se dispensa, princi
palmente nas aldeias; su
cedendo muitas vezes que 
o sacerdote confere o ba- 
tismo depois de haver mi
nistrado a comunhão e 
posto a partícula sobre a 
lin gua, e tocado com os 
seus dedos a saliva de mui
tas pessoas que podem ser 
doentes, o que incontesta
velmente constitue um pe
rigo de contágio.

E acrescentámos que o 
padre tem ainda—alguns J

conhecendo o perigo abs- 
tem-se d’essa prática—de 
introduzir a saliva da sua 
bôca, nas orelhas e nas na
rinas da criança, pois que, 
determina mais o ritual:

Sacerdòs digito occiviat 
de saliva oris sin, et tangat 
aures et naris infantis. Sem 
faltarmos á. consideração 
que nos deve merecer a 
moral dum padre, pode
mos admit;r que seja sifiii- 
tico-, porque a sifilis nem 
sempre é consequencia de 
relações impuras, podendo 
haver outras causas de pro
pagação desse mal.

Oom efeito, o virus sifi- 
litico é um virus fixo, e pa
ra que o contágio se opere, 
é preciso que o humor vi- 
rolento seja posto em con
tacto diréto Com a mucosa, 
nu com a epiderme esco
riada, de modo que não 
é dificil ser contaminado 
de sífilis. Uma navalha de 
barba que tenha barbiado 
um sifilitico, basta para t- 
nocuiar o morbo, barbian- 
do um são.

O contágio da sífiilis, é 
não somente imediato, 
mas mediato, isto é. pro- 
duz-se por intrèniediarios 
e o virus sifilitico póde en
contrar-se na garganta, so
bre o veu palatino, na par
te interna das faces, na lin- 
gua, e portanto, em toda 
a mucosa da bôca.

No cásò do padre que 
batisa, e que deita a sua 
saliva nos ouvidos e nas 
narinas da criança, o dedo 
faz o papel de vehicúlo e 
do meio de transmissão do 
virus.

E realmente, quantas 
crianças nascidas de pais 
indemnes, e que sem expli
cação possivel de uma do- 
enç i h reditária, são de 
improviso atacadas de tu
berculose, definham por 
degenerescencia de sífilis, 
de raquitismo, ficam estra*- 
gadas por diversas derma- 
toses, como pústulas, man
chas avermelhadaŝ  tinha, 
úlceras, etc.

São muitas vezes, injus
tamente, acusadas as amas, 
quando aliás a verdadeira 
cau<a póde ser a interven
ção do padre nas práticas 
que temos referido, intei
ramente adversas a todas 
as regras de igiene.

O edema dos labios, a 
ontalmia purulenta, a difte
ria devem ser assinaladas 
como particularmente co
municáveis.

A’lém d isso o padre pó
de não ser um modêlo de 
moral, e agravar o seu 
mal pelo embaraço de o 
confessar ao médico, ou 
não ser por tal fórma es
crupuloso que vá denun
ciar as suts predisposições 
tuberculosas.

(u Povo db P o rto  de Mós).

ANNUNCIOS

A j S T U N O I O

M
M RIBATEJO

(< £ .“ p a a S í l i c í i ç ã í í )

ÉDITOS DE 3o DIAS

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldegalega 
do Ribatejo e cartorio do 
escrivão do i,° oficio, nos 
autos de inventario orfa- 
nológico que Jesuina Rosa 
presta dos bens que fica
ram por óbito de seu ma
rido Manuel José Doura
do, morador que foi no si
tio da Conceição dos Ma
tos, freguezia de Alcoche
te, correm éditos de 3o 
dias citando a interessada 
Cremilda Rosa, menor, 
púbere, residente em par
te incerta, na cidade de 
Lisbôa, para assistir a to
dos os termos do referido 
inventario e deduzir os 
seus direitos na conformi
dade do disposto no g 3 o 
do art. 696 do Código do 
Processo Civil.

Aldegalega do Ribatejo, 
i5 de março de 1.913.

O E S C R IV Á O

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

V erifiquei a ex ctidâo:

0 -JL iIZ  DF. D IR E IT O  

Substituto

H . M ota.

COLCHAS
Vendem-Se tres, de linha, 

feitas á agulha.
A 'esta redação se di%.

M a n u e l  I > .  T a n e c o

N e g o c ia n te  de b a ta ta  em saca s 
ou em c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e e e re a e s.

Q uem  p re te n d e r  r e a lis â r  a lg u tn  
n e gocio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e staçã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  co n ta s  todos os d o 
m in g o s d as 10 ás 17 h o ra s.

PORTUGAL
FILATÉLICO
REVISTA 

mensal dedicada a todos os 
colecionadores

Fundada em t de de dezem bro de 1909

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  
I > .  « ie  M e S s s

Redação e administração

Campo de S a n tA n a , 112  
BRAGA

VENDE-SE
Uma quarela livre de 

fôro, sita no Esteval, co
nhecida por Courela do 
Belo. Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde
galega.

VENDE-SE carroça que 
arma em charrett e arreios. 

Nesta redação se diz.

B I B L I O T E C A

E I S  T O M O  A
Popular e Illustrada

E d iç ã o  da c a sa  A L F R E E O  Í ) À -  
Y I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 32 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36

Í J s I í ò a

Fjishõria da Revõluçãõ
f f r a n e e ç a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no paiz,!!

ré is  ca d a  vo lu m e  b ro ch ad o  
3 4 $ ©  ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  DOIS ELEGANTISSIMÕZ V0- 
L U Ã lE S  de 200  p á g in a s  em  8 .° 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r à s ,  que se 
rão os p r im e iro s  da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

Vende -se, muito boa, pa* 
ra conservação de vinhos.

Antonio Cristiano Saloio  
— Aldegalega.

G r e g o r io  C5SI

C o m  fá b r ic a  de d is t ila ç ã o  n a  
t ra v e s s a  do L a g a r  da C e r a  (n a  
P o n tin h a ) o ferece á su a  n u m e ro 
sa c lie n te la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m o ito  b oa de q u e  s e m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a  f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p r o v a  (30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
■de v in h o s , a ssim  cora-o a g u a r 
d en te a n iz a d a  m uito  m e lh o r que 
a c h a m a d a  de E v o r a .  O s p reço s 
são se m p re  in fe r io r e s  áos de 
q u a lq u e r p a rte  e as q u a lid a d e s  
m uito  s u p e rio re s . l i a  g r a in h a  p a 
r a  v e n d e r  ao p re ç o  de 1 2 0  r é is  
os 2 0  l it r o .

VIDA POLITICA
P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

P re ç o  p o r c a d a  n ú m e ro  5 0  
ré is . A s s in a -s e  p o r  s é rie s  d e  6  e 
de 1 2  núm eros-.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u »  
d a P a lm a , 2 4 , 1 .°

S Js i íô a

8 LIV7U; PEMSÍMEMT8

Â. I. DE « 1 . 1  f l tó l l l  
JULGAR D E U S

3T rab a íh ó  a lfa  ftaftseefttiencia filo sò ficâ
A  v é rd a d é , a raz â ó  è a e le n e ia  esissagísssdo os p re *  

c o a c e i ío s  feifclieos e os dogsíia» afosssídos 
das re lig iõ e s  cgtse fièeas* riU»guinado o 

m u n d o  e e it íra v a d o  o p ro g re s s o

.4 lw{ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu i
tas e dàs congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—Â. 
preocupação da humanidade-̂ -A Biblia* a História e a „ 
Filosofia—A terra segundo os sabios—-Os crimes do 
Deus Bíblico—-O diluvio dos hebreus—A Biblta é o li
vro mais immoral que ha—Julgamento do Dêus da 
Guerra—Eureckal-Jerichó—O egíto histórico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando—Filosofando 
e continuando—Deuses e religioes—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristâo-̂ A separação da egreja do Estado

0  livro  é dedicado ao eminente homem d’ Estado o ilustre cidadão 
D R i A FO N SO  C O S T A i e é uma homenagem ào grancie propagandista re 
publicano D R . M A G A L H A E 5 LIM A* Gr&o-Mestre da Maçonaria P o rtu gu e
z a  á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

—  2 0 0  REIS ■
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é de
dicado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  HÉISIÍ

4 5 v e a d a  em  to d a s  as U r r a r i a s

Pedidos d’assinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jògo da Bola—OBiDOS.



O DOMINGO

T I P O G R À I I Â  I 0 D E M Â
E sta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em aranduns, 
facturas, prospectos, program -

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia , etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Em carrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Etn cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em íoòos os íormaíos pata 0 que tem material suíi'
ciente e maquinas apropriadas

R ,  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
BIBLIOTHECA DE EDUCACÃO MODERNÂ

D irector— R ibeiro  de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá npparecido em língua portuguez? um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante com o este, V IR G E N S  DsEPOIS D.O P A R  TO, que co n s
titue o nôno volum e 4a «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de {acto, de um a obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da H um anidade até á época em que se for, 
m ou a lenda da virgindade da mãe de Christo,, m ostrando que todos os my- 
ih o s e em todas as religiões os, grandes heroes ou os gíandçs deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de tódas as religfóes.

Nas páginas d ’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde o 
perfum e da flôr do «lótus» bastava, p o r vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico, outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras am.ia de uma obse^ 
cante fé re lig io sa ,. .  E  todas eilas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um  estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do. Sol e das estrellas, do culto dos mortos, e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chri.s- 
tianismo foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.

V o l s a s n e s  p s a ? » ! á c a d o s
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I t -D E S C E N 1)EM O S DO M A C A C O ? por Denov.
I V — N Ã O  C R E IO  EM  D E U S , p o r Fim ótheon. '
V —~»A V ID A  NO S A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , p o r D ‘01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Micbaud d'Hu- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B uchner.

d e  s p p a r e e e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  i>0 P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro , em Portugal: brochado,. 200. réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3,oo réis. Remettèm se, pelo co rre io , para to,das 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil, accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do. Sacram ento, ao 
Chiado,, 44—L IS B O A ,

A medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prora 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitara 
e as pharmacia* vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
piantas táo vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram  sem custo. E ’ 
itrna industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E . M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) po r Çarios Marq: $ . é portanto.,jAtil 
em todas as casas.— O t.° volum e, de 176 paginas, indica «ç>s signaes que 
çaraçtçrisam  as principaes enferm idades e a sua cura peia tberapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. —  O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piaruas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. ípeio correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nos principais livrarias, do reino, ilhas,, Africa e Brazil. Os pedidos 
dsvem  ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

I M V R ê í R M A  R W  P W ^ W
Rua de S. Bento, 2 1 6 -B

oaoiiAmffiprams
Assim  se intitula o décim o volume 

d’esta «Hibliotéca» e consiste ura no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa 
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tçm pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an 
dado indissoluvelm ente l:gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos— Satanaz e o am or— Satanism.o. 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerm iónias do S; bbat— A missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi- 
siacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talismânica no am or - A  lingua
gem das flórea— A adivinhação em, a- 
mor A astrologia e o amor -  Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o, 
alto, interesse que póde despertar um 
livro  d'esta natureza. E ,s e  acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie  Laurent e 
Paulo N agou r— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um  su
cesso tão legitimo com o o que tem 
obtid em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochadD. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o  registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

sáa» «!to ‘dífí* «sto «to

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMÍLIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

SRS? «fs» ^

NOYO MUNDO 

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de Soo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2 - S q o o  réis.

Assigna-se na Praça de 
S, Bento, 2.8-1,°-«Lisbôa

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

Je coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes C/é. 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy. 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

© A  C A T A I , © C i O í S  « K I A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A I B E S A I E S Ã

CASA CCMSRCIASj
= *  D E  *==

J O Ã O  S O A R E I S

oM^ônsíruoso soriimenio de fazendas 
de la e algodlo- 'Jfelossal íor-neeimenlo de ehapéos mit 

homem e er-iança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

& — R u a  cfLlmiranie &andido dos R e i s _J?

X  —  P r a ç a  d a  R e p u b l i c a  %

COMPANHIA FABRIL SINS Eli
P o r  S o o  réis semanaes se adquirem a? cek< 

br es machinas S I N G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ., cobrador 

da casa iM'©CM <& c.a e concessionário em Ponu- 
gal p ara  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
----- - * L ------

S i  ALDEGALEGA |gS

íí> «ais» «áís» «ir* «to

LUZ ELETRIGA

G R E G O R I O  G IL .
Esta casa é a que faz instalações mais baratas« 

mais perfeitas, empregando material da melhor qu-'1' 
dade e lâmpadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luze 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem quí 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo, material ^  
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz» 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tiw° 
de finissima qualidade e por preços módicos.

H U A  D  .A. P R A Ç A  -  I S

A L D E G A L E G A  6,8


